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Eleiçòsa d: 
tas para prí 
efe is, esta ai 
são uma exigi 
cia quase IH 
nime da naçou 
brasileira, ,",V> . • * i i i-
ÍSOOS- o cUre i _ _, , ^ imntm.â 
de frustrar a expectativa popular. ] 
Promulgada a Constituição, não 
haverá m-ais nenhum motivo osr& 
retardarmos a realização do pleito, e 1 
encerrarmos a transição. 

Os argumentos que se contrapõem ( 
à voz de milhões de brasileiros aão 
tem consistência, nem fundamento. 

Fato-se DO agravamento ca crise j 
económica interna e do deficit públi­
co, em dificuldades maiores com os 
credores externos. Isso é falso, pois 
es problemas que enfrentamos, aqui 
e la fora, decorrem exatamente da I 
perda de credibilidade no governo { 
~e que se mostra irrecuperável. 

Ainda há es que repetem velhos j ! 
chavões, insistindo em dizer que o 
pais não amadureceu sufkientemen- I 
íe para eleger, sem riscos, pelo voto 
direio, seu presidente. A cidadania 
brasileira dispensa essa tuteia, que 
refjete ura paternalismo injustificá­
vel 

Há as que lembram eme após o 
processo constituinte restaria uma. 
enorme tarefa peia frente: elaborar 
a legislação cooipíemensar, regula-
mentar oc mscilutos recém-eriados e 
remover definitivamente o entulho 
autoritária Diante da magnitude da 
trabamo •obraria pouco tempo para 
se preparar as eleições, dizem. A 
providência mais acertada, neste 
caso, e regulamentar o essencial, 
deixando outras questões para se­
rem tratadas no ano seguinte. 

AJade-se, também, ao elevado 
COSLC fmaDeeiro das campanhas, ao 
desaparecimento da Justiça Eleito-
ral, sen; meios e prazos para 
estrtitica:- o sistema de votação. 
Jn, ar e-ciçõa; constituem a práti­
ca te:,:--.' • -.' mais pura, e tem 
que ter periódicas. Come. então, 
tentar mensurá-las peie. custo: Se 
este é o ps eço da democracia, é justa 
pagar por ele, 

A ;r;5irtèpci:i na isá Jade de 
& & S facilraente contestável. 

Era 1945, aí eleições pare presi-
'..• '•• àz República foram xzb\ ••. •: 
.'-'.. i z úoi", roeres atós ;r.r-

coBVBcaçáo: Eurico Gaspar Dutra 
foi eleito a 2 de dezembro, em 
' ubstítuáçáo s Get r :

v; Varj a , i a-
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A pergunta da Folha 
"Você acha que há tempo de organizar eleições 

ainda neste RIJO, caso o Congresso constituinte 
estabeleça um mandato de quatro anos para o 
atua!presidente da República ?' 
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dendo s um c-rpxaitivo puolicads no 
dia 10 de outubro. 

5-5 há 4S ar;rã essa celeridade fei 
possível, temos mais razoas e moti­
vos para acreditar que. boje, ela é 
naturataneote compatível e adequa-
òz aos aovos tempes. 

Já temos a garantia do presidert; 
de Tribumi Superior Eleitoral, mi-
mstro Oscar Dirs Ccn-es. que por 
diversas vezes declarou ou? o TSE 
erií perfeitamente aparelbado pa a 
-.- r -;• processo eleitora] em 

sas so ;l>r~. Considerando que a 
uiçâo pc ri r pr ) -

gada até no máximo meados tie 
julho, haverá tempo safíciente para 
votai mos em r#m abro. Sem atro-
; ílosesemcompli açôes. 

ri tío se pC'::,. argumentai !|ue 
uma campanha áeítoral mais csxrta 
seria menos elucidativa. A mídia 
eJecrôcica, fruto :,: Brasil mede 
tudo faci'•'.;•• S s ante , os comíciOÊ 
para levar - ; r r .:r;.'.^,r r ":••. 

mas ec* candidates e partidos, 
representavam «ma maratona esfal-
fante, agora eles até podem ser 
Buhsiiurtaos peias platéiaj de cente­
nas de mimares de brasileiros, 
reunidos em terno da tevê ou do 
rádio. 

Sabemos que as eleições depen­
dem da possibilidade técnica, mas 
fundamentalmente de vestade polí­
tica. Está ciaro que se o pa:s dirpêe 
d? uma cJr,s condições, a outra Ibe & 
insistentemente negada bá 28 anos 

Desta ver. temos um governantí 
que estateloceu co,;r:. seu únicc 
projeío r-r':i:cr permanecer cinco 
anos ite poder, desrespeitando com-
irvrrrr r'i aís>«aidoí á «rc^a da sua 
escolha como presideaÉe. Conrrari-
.: lo a sua vontade bá o dh..,;'. 
legitimo d;.s; milhões de eleitores 
brasileiros. Um direito que não pode 

cassado, nem usurpado ror 
manobras auíiers e coovenienteí 
: : ; j ETÍ : : - J C S . 

Kos pi óxím ••- dias, nés, parlaroeií-

tares errrrt:'rria-t.ss. eslaremcc oei:-
Dindo, r.as dis posições transitórias, e 
maDcato eo amai presidente da 
Republica. Nesse áevst é respeitai a 
vontade da aaçáo, aprovando quatro 
anos. Coroo políticos temos-a res-
ponsabíBdade de encontrar saída 
para a c ise que se abate ~ e se 
aprofenca— sobre o pais. Crise que 
è lambem de • legitimidade e cie 
representatividade tí& governe íede-
ra i 

Acredito çue o caminhe pare 
devolver a credibilidade e a espe-
rança ao povo passa, necessaria­
mente, petas urnas, fe:r novembro 
destes i o. 

Ni-i bá justificativas para proteia-
çoes Democracia também se cons­
trói coso eleição após eleição. Dft-
vemo! rec iperar a confiança e t 
ten pc p adidos, corri eieiçfte;- íilro-
tas já. 

X í t i » o « 53 s w « « eo • B - Ã Í S •>!« 

PíScdíe &« i ' .~ . . i--i 


